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GRUPO I

Parte A

Lê o texto com atenção.
Cerco de Troia
Nos seus barcos os gregos embarcaram para Troia pensando alegremente que iam ter uma vitória fácil e em breve regressariam ao lar. Mas quê? Seria esta uma luta que havia de durar dez anos. Dez anos sem os gregos verem a pátria, a família. A certa altura já ninguém sabia suportar a saudade, o esforço de manter um cerco durante tanto tempo. Aquilo não podia continuar assim!
Então Ulisses, que todos diziam ser o mais manhoso dos homens, pensou, pensou e teve uma ideia: construir um enorme, um gigantesco cavalo de pau, assente num estrado com rodas para se poder deslocar, e dentro do bojo, ou seja, da barriga desse cavalo, se esconderem alguns homens.
Mas para que seria este cavalo? Ulisses imaginou que os gregos deviam fingir que iam todos embora dali e deixar às portas de Troia o monumental cavalo sozinho... em ar de homenagem!

Depois de o construírem, assim fizeram. E levantaram as suas tendas de dez anos, cavalos verdadeiros, tudo. A pouco e pouco foram-se retirando e desapareceram ao longe nas colinas, na distância.

Os troianos viram aqueles preparativos de partida com imensa surpresa e sem perceberem nada do que estava a acontecer. Viram os gregos, depois de dez anos, a ir embora e a largar as suas portas. Mas como sabiam que eles não eram cobardes, ficaram desconfiados e atentos.
Passaram dois dias, três dias, quatro dias e os troianos convenceram-se então que os gregos tinham partido de verdade e não voltavam mais. Abriram muito devagarinho as portas da muralha, e qual não foi o seu espanto quando viram ali mesmo, parado, imponente, brilhando ao sol, um cavalo de pau! […]

— Queima-se! — disseram uns. E os gregos lá dentro, ao ouvir isto, ficaram apavorados. — Destrói-se com os machados! — gritaram outros. E eles lá dentro...

Até que alguém se lembrou: — Não! É um cavalo muito bonito, e vamos oferecê-lo aos nossos deuses em agradecimento pela vitória que nos concederam, pois não há dúvida que os gregos desistiram de nos vencer depois de tantos anos e nos ofereceram este cavalo em ar de homenagem! […]

Então os troianos arrastaram o cavalo para dentro das muralhas da cidade e colocaram--no na praça principal. […]

Só lhes digo: foi a destruição completa desta cidade. Dizem que não ficou pedra sobre pedra...

MARIA ALBERTA MENÉRES, Ulisses, Lisboa, Edições Asa, 1997 (com supressões).

1. Classifica cada uma das seguintes afirmações como verdadeira (V) ou falsa (F), de acordo com o texto.
(A) A personagem principal do excerto é Ulisses. 
(B) Os gregos declararam guerra a Troia e por isso se dirigiram para lá. 
(C) Os gregos estavam cientes de que a guerra iria ser difícil e duradoura. 
(D) O cerco de Troia durou 12 anos.
(E) Para pôr fim a esta situação, Ulisses inventou um cavalo de madeira, onde se esconderiam ele e alguns companheiros. 
(F) Os troianos não se surpreenderam com a partida dos gregos. 
(G) Os troianos não hesitaram em levar o cavalo de madeira para dentro das muralhas. 
(H) Os gregos arrasaram Troia, não ficando pedra sobre pedra.
2. Ordena as seguintes informações, de 1 a 4, de acordo com a ordem pela qual surgem no texto.

(I) Transporte do cavalo de pau para dentro das muralhas da cidade. 

(J) Destruição de Troia. 

(K) Falsa retirada das tropas gregas. 

(L) Decisão por apressar o fim da guerra por causa das saudades da pátria.
Parte B

Lê agora o seguinte texto, sobre Ulisses, o «destruidor de Troia».

Ulisses, no palácio do rei Alcínoo

Ato I

Cena II
(Abre-se o pano e enche-se o palco de luz. É um jantar de boas vindas, no palácio do rei Alcínoo. Uma sala grande, sem luxo, com uma mesa enorme, à volta da qual estão sentados a família real, os convidados e Ulisses, perto do rei, que está à cabeceira. Ouve-se música suave e um poeta-cantor narra o episódio do Cavalo de Troia, do qual Ulisses foi o inventor.)
Demódoco — (Com gestos teatrais e voz trágica) — E assim, os gregos saíram do ventre enganador do Cavalo, presente traiçoeiro do inimigo, pela calada da noite. E, enquanto os troianos dormiam confiantes, os gregos mataram os guerreiros valentes, prenderam as mulheres indefesas e, pelo fogo, consumiram a grandeza da cidade de Troia. Numa noite apenas, ruiu a glória de mil anos.
Alcínoo — (Bate as palmas, acompanhado pela restante assistência. De seguida, faz um gesto, a impor silêncio.) — Amigos, parece que as maravilhosas histórias do poeta Demódoco não alegram toda a gente. Reparo que o nosso convidado está comovido. — (Virando-se para Ulisses) — Poder-se-á saber porque estás entristecido, honrado hóspede? Ou essas serão lágrimas de alegria?


Ulisses — (Atrapalhado) — Desculpa, grande rei Alcínoo. Não quero parecer ingrato, vertendo lágrimas enquanto a maravilhosa voz do poeta recita tão grandiosa história. — (Virando-se para os presentes) — Mas foram as lembranças dela que me traíram e, para que me compreendam, devo dizer-vos quem sou e os sofrimentos por que passámos, eu e os meus companheiros, que já não estão comigo. [...] (Erguendo-se e falando com voz forte, para que todos o ouçam) — Chamo-me Ulisses, filho de Laertes, e sou aquele que inventou o Cavalo de Troia, de que ouvistes a narração ainda agora. — (Um burbu-rinho e expressões de admiração correm por toda a sala) — Sou de Ítaca, ilha pequena, árida e pobre, mas é a minha e não há nenhuma tão bela como a terra onde nascemos.
Aretê — É bem verdade o que dizes, divino Ulisses.

Ulisses — (Virando-se para a rainha) — Obrigado, senhora. — (Virando-se para os outros) — Como sabeis, quis o destino que eu e os meus homens nos encontrássemos na famosa e longa guerra contra os troianos. Se ela trouxe glória e poder a alguns, encheu de desgraça muitos mais. — (Fazendo uma pausa) — Ora, depois da guerra, parti de regresso à minha terra e família, com a pressa que dão as saudades da minha querida Penélope e do meu filho Telémaco, largado com um mês de idade e agora já um homem.

Alcínoo — Zeus te concederá a graça de os encontrares sãos e salvos, amigo.
Ulisses — (Com voz triste) — Assim queiram eles, grande rei, mas os deuses parece que têm inveja da felicidade dos homens. Repara como me fizeram andar perdido longos anos nesta viagem, depois que saímos de Troia. O caminho é breve e conhecido se a Sorte nos ajuda. Mas, quando os Fados são contrários, uma estrada curta fica imensa e nunca chega o fim da caminhada. — (Faz uma pausa, pensativo) — E que terríveis são as memórias que tenho. Só quem a vive compreende a desgraça de assistir à morte dos companheiros, trespassados pela lança, afogados nas ondas ou comidos por monstros cruéis. (Ouvem-se sussurros pela sala, entre os convivas, comentando uns com os outros, aterrorizados.)
Nausícaa — Amigos, silêncio, por favor. Deixai que se ouçam as penas do divino Ulisses, para que possamos consolá-lo, porque dizem que as alegrias divididas aumentam e as tristezas partilhadas diminuem. (O ruído baixa, mas só acaba quando o rei Alcínoo, levantando-se, faz gestos para impor silêncio.)
Alcínoo — Companheiros, se imaginásseis a sorte que tendes em estar perante o valente Ulisses, certamente ouviríeis o que ele tem para nos contar. (Virando-se para Ulisses) — E desde já te prometo que, para prosseguires a longa viagem, um dos nossos navios te conduzirá sem erro às tuas terras, pois os barcos dos Feácios são diferentes de todos os outros: não necessitam de timoneiro nem de leme e compreen-dem o pensamento dos homens. Assim, levam-nos direitinhos ao porto de chegada, cortando as ondas velozmente, sem naufrágios nem tempestades que os façam parar.
MANUEL ROCHA, Polifemo e Ninguém (adaptado e com supressões).
3. Identifica o local onde decorre a ação desta cena.
4. Baseando-te em informações do texto, seleciona seis adjetivos que caracterizam psicologicamente Ulisses.
(M) sensível
(E) alegre
(I) insensível
(N) imbecil
(F) tonto
(J) valente
(O) aventureiro
(G) divino
(K) fraco
(P) receoso
(H) infeliz
(L) esperto

5. Risca o que não interessa para que a frase fique de acordo com o texto.
Os convivas, em relação a Ulisses, manifestam sentimentos aparentemente contraditórios: por um lado, ficam admirados/indiferentes com a sua presença; por outro, tranquilizam-se/apavoram-se com o relato das suas façanhas e dos perigos que teve de ultrapassar.
6. Seleciona a opção que clarifica o sentido das seguintes palavras de Ulisses:

«O caminho é breve e conhecido se a Sorte nos ajuda.» (ll. 35-36)
(Q) Se a Sorte nos acompanhar, tudo se torna mais fácil. 
(R) Se a Sorte nos acompanhar, tudo se torna difícil e penoso.
7. Quem ajudou Ulisses a regressar a Ítaca?
5.1 De que forma foi prestado o auxílio?
GRUPO II

8. Retira da última fala de Alcínoo um verbo que esteja no:
a) presente do conjuntivo; 



b) pretérito imperfeito do conjuntivo; 



c) futuro do conjuntivo; 



d) condicional.


9. Reescreve as seguintes frases, substituindo os nomes e as expressões destacados por pronomes adequados.
(S) Ulisses ajudou os gregos a vencer os troianos.

____________________________________________________________________________________
(T) Demódoco contou aos convidados o episódio do Cavalo de Troia.

____________________________________________________________________________________
(U) Ulisses não quis parecer ingrato a Alcínoo.


____________________________________________________________________________________
(V) Nausícaa e o seu pai queriam ouvir Ulisses para o consolar.


____________________________________________________________________________________
10. Relê o excerto do texto que se segue e transforma-o em discurso indireto.
Aretê — É bem verdade o que dizes, divino Ulisses.

Ulisses — (virando-se para a rainha) Obrigado, senhora.

GRUPO III

Constrói um texto, de 80 a 130 palavras, em que sejas o herói, modificando o rumo dos acontecimentos e dando à história um final diferente. Tudo começa quando, dentro das muralhas de Troia, surpreendes Ulisses e os seus companheiros, que estavam no ventre do cavalo de pau. 

Considera os seguintes aspetos:
— És um soldado troiano; 

— Tal como Ulisses, também és astuto e corajoso;

— Amas o teu povo e a tua nação;

— Apercebes-te da falsa retirada do exército grego e do estratagema de Ulisses;

— Deixas que levem o cavalo de madeira para o interior das muralhas.

— Dialogas com Ulisses e com um dos seus companheiros (podes inventar-lhe um nome).
Observações:
1. Considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco (Exemplo: «Inscreve-te até às 18h30» contém quatro palavras).
2. Se o teu texto tiver:

— menos de 80 palavras ou mais de 130 palavras, terá uma desvalorização até dois pontos;

— menos de 30 palavras, será classificado com 0 (zero) pontos.
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